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SIDENTE 

Requerimento N2 0006/96 
	

Em 6 de Fevereiro de 1996 

DISPÕE SOBRE OUTORGA DE MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES AO SR. DINIZ 
FERREIRA DA CRUZ. 

Exm2 Senhor Presidente da Câmara Municipal de Cabo Frio. 

Estado do Rio de Janeiro 

Câmara Municipal de Cabo Frio 

DINIZ FERREIRA DA CRUZ, 
13/03/1926. Filho de Manoel Celestino 
Maneta Augusta Ferreira da Cruz. 

nasceu em Cabo Frio, a 
Ferreira da Cruz e de 

curso primário fê-lo em Cabo Frio e o secundário 
no Rio de Janeiro. 

Já, na adolescência, órfão de pai e mãe. Casou-se 
com Iray, com quem teve três filhos: Diniz Fernando, Gilberto e 
Guilherme. 

cabofriense Diniz Ferreira da Cruz, além de 
brilhante escritor,é jornalista, jurista, orador, conferencista 
e crítico literário. Graduou-se em direito, na Faculdade de 
Direito do Largo de São Francisco, em São Paulo. 

No acervo intelectual do poeta Diniz Ferreira da 
Cruz, encontramos obras jurídicas e literárias e, ainda, com 
afinco se dedica à Língua Pátria e a Filosofia. 

Ao deixar o seu torrão natal, Cabo Frio, após longa 
caminhada, fixou-se na cidade de Santos (SP), onde vem 
realizando primoroso trabalho profissional e literário. 

Reconhecendo o valor e a contribuição dada pelo 
Cabofriense Diniz, a Câmara Municipal de Santos o agraciou com o 
Título de Cidadão Santista e exerce ainda a Presidência da 
Academia Santista de Letras. 

Poeta Cabofriense Diniz Ferreira da Cruz acaba de 
lançar a obra DEUSA GREGA, poética de elaboração esmeirada, 
tanto no que concerne ao seu conteúdo, quanto à Técnica gráfica. 
O universo da sua obra apresenta o cuidado estético do autor na 
sua elaboração. O valor literário da poética do cabofriense 
cresce aos nossos olhos, quando deparamos com a riqueza 
vocabular em toda a extensão poética. 
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Nestas condições 
ouvido o soberano Plenár 
CONGRATULAÇÕES ao Sr. Di 
presença, como cabofrie 
Jurídicas e escritor e 
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erito. 

Estado do Rio de Janeiro 
Câmara Municipal de Cabo Frio 

Há, na obra do 	autor, um 	conteúdo místico, 
principalmente, quando defrontamos com o amor, notando-se, 
então, o difícil acesso que se sente, quando não a analisamos 
cuidadosamente. 

Como amostragem, transcrevemos o poema às páginas 
51 

" in Deusa Grega" 
Virgem Resplandecente 

Pisas, CP Musa, o chão alcatifado 
De pétalas cheirosas, multicores, 
Tens o corpo macio, aveludado; 
Hebe formosa, cândida de amores, 
Beijo-te os lábios tênues, aurorais, 
Custosas pedrarias, superfinas, 
Dulcíssimos, ardentes, sensuais, 

• Embriagantes, cálido, divinos! 

EQUEI ROàMesa, após 
seja encaminhada MOÇÃO DE 
reira da Cruz pela marcante 
dão, profissional das letras 

SALA DAS  SSÕES, 6 d evereiro de 1996. 
) 

Marcos da R cha Mende'g 
Vereador - Autor 
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